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RESUMO

Este estudo objet iva relatar a exper iênc ia de um Grupo de Prát icas Integrat ivas 

e Complementares na promoção de saúde mental de trabalhadores da Atenção 

Básica à Saúde. Trata-se de um relato de exper iênc ia sobre a cr iação, 

planejamento e execução de um grupo operat ivo denominado “InPIC”, In: 

internalizar e PIC: Prát icas Integrat ivas e Complementares, coordenado por 

residentes do Programa de Residênc ia Mult iprof issional em Atenção Básica/

Saúde da Família. Os par t ic ipantes eram prof issionais atuantes em uma 

Unidade Básica de Saúde no nor te piauiense, no per íodo de junho a julho de 

2023. A var iedade de temát icas a cada encontro possibil itou a exper iênc ia 

de manejar a expressão e mediação de posic ionamentos de amorosidade e em 

contrapar t ida a falas conf lituosas ligadas às divergênc ias nos processos de 

trabalho. A opor tunidade de manejar este grupo for taleceu o v ínculo entre a 

equipe de residentes e demais prof issionais, e possibil itou que o ato de falar, 

sent ir, emocionar-se e compar t ilhar tenha sido uma prát ica terapêut ica. 

Foi possível perceber que a exper iênc ia foi próspera, v isto que foi possível 

ampliar os conhec imentos sobre as Prát icas Integrat ivas e Complementares, 

proporc ionar benef íc ios à saúde mental dos trabalhadores e incent ivar a 

discussão dessa temát ica entre a equipe no que tange a sua ut il ização tanto 

em contexto prof issional quanto para uso própr io. 
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ABSTRACT

This study aims to repor t the exper iences of a Group of Integrat ive and Complementar y Pract ices in promot ing 

Mental Health among Pr imar y Health Care workers. It is an exper ience repor t on the planning, execut ion and 

evaluat ion of an operat ional group called “InPIC” , In: internalize and ICP: Integrat ive and Complementar y 

Pract ices, coordinated by residents of the Pr imar y Care/Family Health Residency Program. The par t ic ipants were

professional s work ing in a Basic Health Unit in the nor th of Piauí, f rom June to July 2023. The var iety of themes at 

each meet ing enabled the exper ience of managing the expression and mediat ion of lov ing posit ions, in contrast to 

conf lic t ing speeches. l inked to divergences in work processes. The oppor tunity to manage this group strengthened 

the bond between the team of residents and other professional s, and enabled the act of talk ing, feeling, get t ing

emot ional and shar ing to become a therapeut ic pract ice. Finally, the exper ience was successful, as it was possible 

to expand knowledge about Integrat ive and Complementar y Pract ices, prov ide benef it s to workers’ mental health, 

and encourage discussion of this topic among the team regarding it s use in a professional context, as well as, for 

your own use.

RESUMEN

Este estudio t iene como objet ivo relatar las exper ienc ias de un Grupo de Práct icas Integrat ivas y Complementar ias 

en la promoción de la Salud Mental de los trabajadores de la Atenc ión Pr imar ia de Salud. Se trata de un informe 

de exper ienc ia sobre la planif icac ión, ejecuc ión y evaluac ión de un grupo operat ivo l lamado “InPIC”, Internalizar y 

PIC: Práct icas Integrat ivas y Complementar ias, coordinado por residentes del Programa de Residenc ia en Atenc ión 

Pr imar ia/Salud Familiar. Los par t ic ipantes fueron profesionales que trabajan en un Centro de Salud Básica en 

el nor te de Piauí, en el per íodo de junio a julio de 2023. La var iedad de temas en cada encuentro permit ió la 

exper ienc ia de manejar la expresión y mediac ión de posturas amorosas, en contraste a discursos conf lic t ivos 

relac ionados con diferenc ias en los procesos de trabajo. La opor tunidad de manejar este grupo for talec ió el 

v ínculo entre el equipo de residentes y otros profesionales, y permit ió que el ac to de hablar, sent ir, emocionarse y 

compar t ir fuera una práct ica terapéut ica. Además, se pudo perc ibir que la exper ienc ia fue ex itosa, ya que se logró 

ampliar los conoc imientos sobre las Práct icas Integrat ivas y Complementar ias, proporc ionar benef ic ios para la 

salud mental de los trabajadores y fomentar la discusión sobre este tema entre el equipo en cuanto a su ut il izac ión 

en el contexto profesional, así como para uso personal.

INTRODUÇÃO

Entende-se por Prát icas Integrat ivas e 

Complementares em Saúde (PICS) as prát icas/

terapias  que complementam a medic ina 

convenc ional , regulamentadas pela Polít ica Nac ional 

de Prát icas Integrat ivas e Complementares (PNPIC), 

inst ituc ionalizada pela Por tar ia 971 do Ministér io 

da Saúde1.

Pelo seu caráter t ransversal , as PICS podem ser 

ut il izadas dentro de vár ios espaços dentro da Rede 

de Atenção à Saúde (RAS) e de maneira pr ior itár ia 

na Atenção Pr imár ia à Saúde (APS), ampliando e 

potenc ializando a atuação prof issional , além de 

lançar outro olhar sobre a assistênc ia prestada, 

considerando o indiv íduo em seus aspectos f ís ico, 

psicoemocional e soc ial , pr ior izando a integralidade2.

A par t ir da inserção das PICS na APS, somaram-

se recursos à Saúde Mental (SM), na perspect iva 

de promoção da saúde e prevenção de agravos e 

t ranstornos psicológicos, conf igurando um trabalho 

em saúde com caráter holíst ico e de cuidado integral , 

diferentemente do modelo biomédico tradic ional no 

contexto de APS e das RAS3.

Em contrapar t ida, a rot ina do trabalho pode 

inf luenc iar no desencadeamento ou agravamento de 

transtornos psíquicos. No âmbito colet ivo, ex iste a 

precar iedade das relações de trabalho, intensif icação 

do r itmo de trabalho e ex igênc ias da polivalênc ia e 

compet it iv idade. Enquanto no aspecto indiv idual , o 

medo de perder o emprego e metas cada vez mais 

desaf iadoras repercutem na esfera psíquica dos 

t rabalhadores4.

Com isso, adotar as PICS em um Grupo Operat ivo 

(GO) de trabalhadores da Atenção Básica (AB) pode 

ser uma impor tante fer ramenta para a promoção 

da SM. Logo, o presente estudo tem o objet ivo 

de desvelar percepções acerca do uso das PICS na 

promoção de SM aos t rabalhadores de uma equipe da 

AB, por meio de um relato de exper iênc ia conduz ido 

por prof issionais residentes.
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METODOLOGIA

Trata-se de um estudo descr it ivo, do t ipo relato 

de exper iênc ia, no campo qualitat ivo, através de 

relatos, nos quais os sujeitos t iveram o objet ivo 

de estender e assimilar os saberes adquir idos na 

exper iênc ia5.

Os relatos estão relac ionados à operac ionalização 

do GO denominado “InPIC”, em referênc ia ao 

In : internalizar, e PIC: Prát icas Integrat ivas e 

Complementares. O grupo foi cr iado e coordenado 

por quatro prof issionais-residentes de um Programa 

de Residênc ia em Atenção Básica/Saúde da Família 

que atuam em uma UBS, localizada na zona urbana de 

uma c idade da planíc ie litorânea do P iauí.

Os aspectos ét icos relat ivos à pesquisa com seres 

humanos atenderam às diretr izes da Resolução nº 

466/12 do Conselho Nac ional de Saúde. Por se t ratar 

de um estudo de relato de exper iênc ia, não houve a 

necessidade de aprovação em comitê de ét ica.

Inic ialmente, houve a divulgação da proposta 

do GO na reunião de equipe, tendo a divulgação 

da programação em um grupo v ir tual , em que 

foram informadas as datas, temas e locais dos 

encontros, havendo boa aceitação e interesse pelos 

par t ic ipantes. Os encontros aconteceram em dois 

locais : auditór io cedido pela prefeitura e em sala 

disponibilizada pela Universidade sede do Programa 

de Residênc ia, prev iamente planejados para que 

apresentassem condições favoráveis ao plano 

estabelec ido: climat izado e com possibilidade de 

controle da iluminação.

As reuniões contaram com uma média de oito 

par t ic ipantes (uma enfermeira e sete agentes 

comunitár ios de saúde), com cerca de uma falta por 

encontro, f requênc ia semanal , e média de duração de 

duas horas no turno da tarde, durante o per íodo de 

21 de junho a 20 de julho de 20236. 

 O GO se refere a uma fer ramenta de Educação em 

Saúde (ES) que propic ia a elaboração de inter venções 

psicoeducat ivas que aumentam a compreensão 

de questões indiv iduais em um contexto grupal7. 

Nesse sent ido, o GO se deu pela realização de PICS 

e ES sobre : autocuidado, autoest ima, organização 

de tempo, SM, ambiente de trabalho e relações 

saudáveis8.

O encontro inic ial , foi coordenado pelos quatro 

residentes, enquanto os encontros poster iores foram 

coordenados por cada prof issional indiv idualmente : 

segundo encontro - f is ioterapeuta, terceiro encontro 

- psicóloga, quar to encontro - farmacêut ico e quinto 

encontro - enfermeira.

 A programação foi distr ibuída em c inco 

encontros. A dinâmica dos encontros se div idia 

em três momentos : acolhimento dos par t ic ipantes, 

com ambiente aromat izado com essênc ia de 

lavanda e músicas relaxantes; no segundo momento 

eram exploradas dinâmicas com PICS: meditação 

guiada, aromaterapia, musicoterapia, ar teterapia, 

f itoterapia e ref lexoterapia ; f inalizando-se com o 

compar t ilhamento das v ivênc ias e as instruções para 

o próx imo encontro. Os registros foram realizados 

em liv ro ata, com  as assinaturas dos par t ic ipantes, 

enquanto as percepções e relatos eram escr itos 

através de diár io de afecções em documento on-line.

Para aux iliar o processo de interpretação das 

comunicações durante os encontros, ut il izou-

se o método de análise de conteúdo, que baseia-

se na leitura aprofundada dos relatos escr itos e 

falados, com  o objet ivo de desvendar e analisar as 

relações ex istentes entre o conteúdo do discurso e 

os aspectos exter iores9,10. Baseada em três etapas : 

pré-análise, que contempla a seleção do mater ial e 

formulação de hipóteses;  exploração do mater ial , 

que se refere a codif icação e categor ização do 

conteúdo; e t ratamento dos resultados, que pode ser 

realizado através de inferênc ia de forma controlada 

para a interpretação dos resultados.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

Durante os encontros do Grupo “InPIC” foi 

possível mediar falas de amorosidade e apoio com 

extremos de falas conf lituosas ligadas a processos 

de trabalho. O ambiente assoc iado ao for talec imento 

do v ínculo ser v iu para que o ato de falar, sent ir 

e compar t ilhar ser v isse como prát ica terapêut ica, 

contr ibuindo para a Qualidade de Vida (QV) à saúde 

do trabalhador, espec ialmente quanto ao estado 

psíquico. O quadro a seguir, mostra as at iv idades 

desenvolv idas : 
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Quadro 1. Carac ter ização das at iv idades e temát icas 

desenvolv idas nos encontros do Grupo “InPIC” na 

Atenção Básica à Saúde. P iauí, 2023. 

Encontros PIC e At iv idades desenvolv idas

Encontro I Apresentação do Grupo, Telefone 

Sem Fio, Meditação Guiada, 

Ref lexoterapia e Dinâmica “Roda 

da Vida”

Encontro II Terapias Manuais e dinâmica 

“Desaf ie um colega a se 

autocuidar ” 

Encontro III Ar teterapia 

Encontro IV Fitoterapia 

Encontro V Musicoterapia e encer ramento do 

grupo

Fonte : Dados da pesquisa, 2023. 

Em todos os encontros a sala estava estava 

aromat izada por meio de um difusor de aromas com 

óleo essenc ial de lavanda, com intuito de ut ilizar de 

suas propr iedades de relaxamento. A aromaterapia é 

uma técnica terapêut ica que pode ser desenvolv ida 

por meio do uso de óleos essenc iais, através de 

aplicação tópica, inalatór ia ou olfatór ia, com o 

objet ivo de prevenção e a diminuição de sintomas 

como estresse e ansiedade11. 

No pr imeiro encontro, foi ut il izada a dinâmica 

“Telefone Sem Fio”, no intuito de descontrair e 

introduz ir o tema do grupo. A f rase repassada foi “na 

roda da v ida o meu amor própr io prec iso pr ior izar ” 

ao ouv ido da pessoa ao lado, para que os outros não 

pudessem ouv i-la. Ao f inal da dinâmica, a f rase f inal 

pouco difer iu da que foi repassada inic ialmente, 

o que mostrou ar t iculação e atenção entre os 

par t ic ipantes12.

Em seguida, foi realizada a dinâmica “Roda da 

Vida”, com recurso terapêut ico impresso em papel , 

objet ivando abordar autocuidado, considerando o 

autoconhec imento, autoest ima e ref lexão sobre 

diferentes áreas da v ida (f inanceira, emoc ional , 

familiar, soc ial , prof issional e espir itual) . Com a 

indicação indiv idual quanto ao nível de pr ior idade em 

cada área, e a par t ir dessa ident if icação, a proposição 

de poder t raçar metas/ações de melhor ias nesses 

aspectos, a f im de cumpr ir uma das f inalidades do 

GO: desper tar o exerc íc io das v ivênc ias apreendidas 

na sua v ida cot idiana13.

Foi desenvolv ida a meditação guiada, em que 

os presentes encontravam-se sentados, de maneira 

confor tável no chão, sendo or ientados verbalmente 

quanto à respiração profunda e atenção plena, com 

duração de quinze minutos. Realizou-se então a 

prát ica de ref lexoterapia, com est ímulo de áreas 

ref lexas das mãos por cerca de quinze minutos : 

os par t ic ipantes se div idiram em duplas e foram 

or ientados a realizar a prát ica entre si, a par t ir da 

demonstração e or ientação do passo a passo das 

manobras. Após o momento, foram manifestadas 

falas relac ionadas à sensação de relaxamento, alív io 

de tensões musculares e de inquietação, efeitos que 

são descr itos por Carneiro, Car ibé e Rego14 e Soares 

et al.15.

O segundo encontro inic iou-se com um momento 

colet ivo de relaxamento, em que os par t ic ipantes 

foram instruídos a fecharem os olhos, assoc iando 

a respiração diaf ragmát ica à mov imentos suaves 

em membros infer iores e região cer v ical , durante 

cerca de 10 minutos16. Em seguida, os par t ic ipantes 

foram div ididos em dois grupos: o grupo 01 teve a 

inter venção da f is ioterapeuta e o aux ílio de c inco 

acadêmicos de f is ioterapia, com massagem relaxante 

indiv idual por cerca de 10 minutos em região 

cer v ical ; o grupo 02 par t ic ipou da pr imeira par te 

da dinâmica “Desaf ie um colega a se autocuidar ”. 

Os par t ic ipantes foram instruídos a escrever ideias 

de at iv idades de autocuidado para serem realizadas 

como desaf io por um colega durante a semana, o 

segundo momento ser ia o compar t ilhamento das 

at iv idades no próx imo encontro. Foram suger idas 

at iv idades f ís icas, soc iais e de contato com a 

natureza. Após 15 minutos, inver teu-se a at iv idade 

realizada com os grupos.

Dessa forma, reuniram-se todos os par t ic ipantes 

novamente, conversando-se então sobre os benef íc ios 

da adoção da prát ica da automassagem e respiração 

diaf ragmát ica no cot idiano como fer ramenta de 

autocuidado, houveram relatos de alív io de tensões 

musculares, sensação de relaxamento, calmar ia 

e engajamento após as inter venções. Por f im, os 

desaf ios escr itos foram sor teados e cada integrante 

os recebeu para realizar de acordo com as instruções 

anter iores 17.

O terceiro encontro foi inic iado com o 

compar t ilhamento das exper iênc ias realizadas a 

par t ir da dinâmica anter ior. A pr inc ipal explanação 

foi de como se sent iram ao fazer as tarefas sor teadas, 

onde a maior ia obteve êx ito. A par t ir disso, houve 

um mov imento grupal de incent ivo a estas prát icas.

No segundo momento, foi ut il izada a 

“Ar teterapia”, através da confecção de mandalas 18. 

A construção foi inic iada e na maior par te do tempo 
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houve silênc io, que simbolicamente representou 

a calmar ia e relaxamento de imergir na at iv idade. 

As mandalas foram anexadas em um varal19 e houve 

o compar t ilhamento entre cada par t ic ipante e sua 

mandala, o que representa a imersão no potenc ial de 

aux ílio no autoconhec imento e organização psíquica 

que este recurso possui20. Segundo Rosseto21, a 

ar teterapia enquanto PICS apresenta benef íc ios 

à SM, possibilitando ao par t ic ipante de um grupo 

terapêut ico reconhecer não somente a si mas também 

aos outros.

O quar to encontro teve a f itoterapia como tema 

abordado. A f itoterapia é uma PICS que está presente 

no SUS desde a sua cr iação e seu uso é for talec ido 

pela Polít ica Nac ional de Plantas Medic inais e 

Fitoterápicos22. 

A pr inc ípio, procedeu-se uma discussão em que 

os integrantes compar t ilharam histór ias v iv idas 

envolvendo o uso de plantas medic inais. Foram 

relatados hábitos acerca do uso de determinadas 

plantas, efeitos benéf icos e malef íc ios, atravessadas 

por memór ias de uso tradic ional .  Após a discussão, 

foi entregue um folheto com um guia de plantas 

medic inais para aux iliar nos cuidados em resf r iados 

e gr ipes comuns, desconfor tos gastrointest inais 

e ansiedade, de forma a assegurar o uso rac ional 

dessas preparações. 

Em seguida, os par t ic ipantes foram conv idados 

a preparar e exper imentar infusões de camomila, 

chá verde e er va doce. Ao f inal , foi realizada a 

prát ica de meditação guiada pelo coordenador do 

encontro, com duração de 10 minutos, instruindo 

os par t ic ipantes quanto a respiração profunda e 

concentração nos comandos para relaxamento e 

f inalização do encontro.

No quinto encontro, que conf igurou o 

encer ramento do GO, ut il izou-se a musicoterapia 

assoc iada a aromaterapia tópica e inalatór ia. Na 

opor tunidade foi conversado sobre a musicoterapia 

e propr iedades terapêut icas do óleo essenc ial 

de lavanda ut ilizado no encontro. Cada um 

dos par t ic ipantes recebeu duas gotas do óleo 

diretamente nas palmas das mãos e foram instruídos 

a f r icc ioná-las e a inspirar o cheiro da essênc ia, com 

o objet ivo de promover sensação de relaxamento e 

bem estar 23,24. 

Seguiu-se então para dinâmica musical , em que 

cada par t ic ipante escolheu uma música e externou 

sobre o mot ivo da escolha. No fechamento do 

encontro, os presentes cantaram e dançaram uma 

música animada, abraçaram-se e manifestaram que 

se pudessem cont inuar iam ali, naquele momento tão 

exultante. Cor roborando com a exper iênc ia, Silva et. 

al25 constatou em seu estudo que a musicoterapia 

tem potenc ial promotor de SM, impactando na 

melhor ia da qualidade de v ida, interação soc ial e na 

comunicação dos envolv idos nessa prát ica. Ao f inal , 

os par t ic ipantes expressaram sua grat idão à equipe 

de residentes diante das PICS ofer tadas. 

De maneira geral , pôde-se perceber que foi 

construído um espaço de trocas de exper iênc ias 

prof issionais, nas quais foi possível o resgate 

de memór ias afet ivas do ter r itór io de trabalho 

e v ivênc ias decor r idas no tempo de ser v iço 

compar t ilhado há mais de 15 anos pela maior par te 

dos ACS. 

Também foi possível dar voz ao reconhec imento 

prof issional , mas também ao relato de dif iculdades 

e desaf ios no trabalho. Com relação às prát icas 

propostas, foi obser vada a valor ização e 

reconhec imento das PICS para efet iva inserção e 

aplicabilidade como fer ramenta de autocuidado e 

sua aplicabilidade no SUS. 

O presente estudo encontra limitações 

relac ionadas a não ut ilização de instrumentos para 

a mensuração de aspectos como a QV, bem estar e 

sensação de relaxamento, porém, isto se just if ica no 

fato de que no per íodo da realização do grupo não 

hav ia o intuito de pesquisa, e após sua conclusão se 

percebeu a impor tânc ia de compar t ilhar a exper iênc ia 

no meio c ient íf ico.

Não obstante, o estudo se mostrou potente 

no sent ido de promover exper iênc ias com uso de 

PICS em ter r itór ios de atuação dos residentes e 

impul sionar novas pesquisas relac ionadas à temát ica, 

através de uma perspect iva ampliada, integral e 

mult iprof issional . Bem como, a exemplif icação 

das PICS no autocuidado relac ionada à saúde do 

trabalhador e SM, com potenc ialidade de possibilitar 

seu uso em contexto de APS. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho e seus processos podem representar 

uma impor tante instânc ia no desencadeamento ou 

no agravamento do estado de SM de um indiv íduo. 

Em tempos de cobrança por produt iv idade no 

cumpr imento das metas, se faz impor tante a promoção 

da SM do trabalhador da AB e o for talec imento de 

v ínculo entre os prof issionais da equipe, a f im de 

promover a ambiênc ia e acolhimento necessár ios 

para o estabelec imento de um ambiente de trabalho 
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qv do Grupo “InPIC” pôde contr ibuir como promoção 

de saúde e de um melhor clima organizac ional , v isto 

que as PICS representaram um recurso potente, de 

boa adesão e baixo custo para o cuidado em saúde.

CONTRIBUIÇÕES DOS AUTORES

Os autores contr ibuíram no planejamento, 

execução, avaliação da exper iênc ia grupal , e escr ita 

c ient íf ica do manuscr ito. A autora contr ibuiu na 

organização de cronogramas e escr ita. 
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